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Este kit educativo é composto por:
1) Maquete 1 - "Maquete tátil ocupação indígena pré-colo-
nial na amazônia central"
Representação do modo de vida de um grupo indígena pré-
-colonial na região da amazônia central.
2) Maquete 2 - "Maquete tátil comunidade ribeirinha na
amazônia central"
Representação de uma comunidade atual, que ocupa a mes-
ma região dos povos pré-coloniais, evidenciando uma inten-
sa relação com os sítios arqueológicos.
3) Caixa com objetos arqueológicos - fragmentos cerâmicos
da amazônia central
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1 - Fragmento de artefato arqueológico - cultura manacapuru
- Matéria-prima: pasta de argila (mistura de argila com an-
tiplástico para não estourar durante a queima)
- Técnica de produção: acordelado - produção de roletes de
argila a partir do pressionamento dos mesmos sobre uma
superfície lisa. Sobreposição dos roletes, posterior acaba-
mento e queima ao ar livre. A cerâmica da fase manacapu-
ru possui cauixi como antiplástico e vasos com formas va-
riadas que têm em comum uma modificação plástica nas
bordas e flanges labiais, que servem como suporte para
aplicação da decoração (desenhos geométricos).
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2 - Fragmento de estatueta - cultura manacapuru
- Matéria-prima: pasta de argila (mistura de argila com anti-
plástico para não estourar durante a queima)
- Técnica de produção: modelagem, que consiste na constru-
ção de formas cerâmicas à mão livre. Decoração realizada a
partir de várias técnicas, estatuetas geralmente com forma-
tos zoomorfos (formas de animais da região).
- Utilização: provavelmente utilizada em rituais.
3 - Fragmento de artefato arqueológico - cultura paredão
- Matéria-prima: pasta de argila (mistura de argila com anti-
plástico para não estourar durante a queima), geralmente
na cor alaranjada.
- Técnica de produção: acordelado - produção de roletes de
argila a partir do pressionamento dos mesmos sobre uma
superfície lisa. Sobreposição dos roletes e o posterior aca-
bamento (alisamento e polimento). A cerâmica da fase pa-
redão possui também cauixi como antiplástico e vasos com
formas variadas (vasos com alças, cuias, grandes urnas, lar-
go uso de pedestais). A decoração pintada é mais comum,
marcada pelo uso de uma camada de argila (engobo) ver-
melha e pela composição de pinturas também vermelhas e
ou pretas, sempre com linhas finas.
4 - Apêndice de artefato arqueológico - cultura paredão
- Matéria-prima: pasta de argila (mistura de argila com anti-
plástico para não estourar durante a queima) geralmente
na cor alaranjada e fina.
- Técnica de produção: modelagem que consiste na constru-
ção de formas cerâmicas à mão livre. Essesapêndices são
saliências externas colocadas ao corpo do objeto, podendo
ser uma alça, asa, flange ou figuras tridimensionais como a
que remete à cara de um morcego. Elas podem ter forma
zoomorfa (animais) ou antropomorfas (humana).
5 - Carimbo arqueológico - cultura guarita
- Matéria-prima: pasta de argila (mistura de argila com anti-
plástico para não estourar durante a queima), geralmente
de cor alaranjada.
- Técnica de produção: modelagem que consiste na constru-
ção de formas cerâmicas à mão livre.
- Utilização: provavelmente utilizado para fazer pintura
corporal.
6/7/8 - Fragmentos de artefatos arqueológicos - cultura guarita
- Matéria-prima: pasta de argila (mistura de argila com anti-
plástico para não estourar durante a queima).
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Kit educativo da amazônia central
- Técnica de produção: acordelado - produção de roletes
de argila a partir do pressionamento dos mesmos sobre
uma superfície lisa. Sobreposição dos roletes e o posterior
acabamento. Essa cerâmica é caracterizada pela sua de-
coração polícroma (base branca com desenhos em preto
e vermelho), pela presença de flanges mesiais (espécie de
lábios decorados no meio do vaso).
O kit educativo da Amazônia central permite aos educadores
trabalhar sobre os diferentes povos que ocuparam essaregião (Amazô-
nia central, município de Iranduba - localizado na margem direita do
Rio Negro, próximo a Manaus). Possibilita, também, refletir sobre os
processos de continuidade e mudança enfrentados por diferentes gru-
pos ao longo do tempo. A floresta amazônica permeia o imaginário da
população em geral e a sua história de ocupação é antiga, rica e diversa.
A caixa com objetos arqueológicos evidencia diferentes ti-
pos de fragmentos de objetos cerâmicos que representam a diversi-
dade cultural local ao longo do tempo.
Imagem da maquete
tátil ocupação indigena
pré-colonial na
Amazônia central.
Foto: Ader Gotardo
(Acervo MAE·USP)
EXPLORANDO AS MAQUETES
Maquete 1 - Maquete tátil ocupação indígena
pré-colonial na Amazônia central
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Imagem da maquete tátil
"Comunidade ribeirinha
na Amazônia central".
Foto: Ader Gotardo
(Acervo MAE-USP)
Discutir sobre o modo de vida das populações indígenas e
as suas relações com o entorno. Observar as diferentes atividades
realizadas pelos indígenas na maquete. Chamar a atenção para o
grupo de mulheres (ceramistas) produzindo diferentes utensílios;
para o trabalho de plantio de mandioca; para a chegada de dife-
rentes tipos de caça à aldeia (capivara e onça); para a criação de
tartarugas para a alimentação.
Identificar a localização das moradias e discutir com os par-
ticipantes a elevação de terra (montículos) criada para a construção
das mesmas. Refletir sobre o motivo dessas elevações.
Chamar a atenção para a lixeira entre as duas casas e os
tipos de materiais que são descartados. Trabalhar as diferentes colo-
rações da terra e quais processos fazem com que fique escura (preta)
formando a conhecida terra preta de índio.
Refletir sobre a representação dos indígenas na maquete.
Trabalhar sobre a opção de não ter colocado as pinturas corporais,
adornos, vestimentas. Discutir os alcances e limites das interpreta-
ções arqueológicas.
Maquete 2 - Maquete tátil "comunidade
ribeirinha na Amazônia central"
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Discutir sobre o modo de vida das populações ribeirinhas
na Amazônia no presente. Chamar a atenção para os detalhes na
maquete que evidenciam essesaspectos.
Imaginar como deve ser viver em cima de sítios arqueoló-
gicos. Quais relações essas populações devem estabelecer com esses
vestígios? Identificar na maquete em que locais estão aflorando os
vestígios cerâmicos. Pesquisar em quais outras regiões as populações
contemporâneas moram próximas a sítios arqueológicos.
Como a população local deve proceder quando encontra
vestígios arqueológicos no local onde moram? Pesquisar a legislação
patrimonial brasileira.
Discutir sobre o espaço em que os arqueólogos estão reali-
zando suas pesquisas. Como deve ser a pesquisa nessa região? Qual a
importância desses estudos? Quais relações os pesquisadores devem
estabelecer com os moradores locais?
Refletir sobre o papel da religião nesse contexto. Pesquisar
sobre a presença das igrejas nas comunidades ribeirinhas.
Propor um trabalho sobre diferentes tipos de habitações.
Discutir a partir das duas maquetes como os povos indígenas e como
as populações ribeirinhas construíram suas casas. Fazer um levanta-
mento sobre diferentes tipos de habitações indígenas hoje e sobre as
habitações ribeirinhas.
Trabalhar as diferenças na coloração da terra geradas ao
longo do tempo pelas populações locais. Pesquisar o que provoca
essasalterações.
Trabalhar as diferenças nas representações entre as duas
maquetes, com ênfase na vegetação. Quais foram as mudanças e
continuidades ao longo do tempo? Chamar a atenção para as árvo-
res de açaí, para as castanheiras, para os pés de mamão e de laranja.
Estimular uma pesquisa sobre os alimentos que são originários da
América e de outros continentes presentes na nossa alimentação.
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CAIXA COM OBJETOS ARQUEOLÓGICOS -
"FRAGMENTOS CERÂMICaS DA AMAZÔNIA
CENTRAL"
Analisar as diferentes formas e decorações dos fragmentos
cerâmicos. Trabalhar como a partir de fragmentos os arqueólogos po-
dem obter diferentes tipos de informações (matérias-primas, técnicas
de confecção, usos), podendo reconstituir a forma original do objeto.
A partir do manuseio, investigar os diferentes tipos de pas-
tas (argila) utilizadas para a confecção das peças, assim como a sua
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espessura, aspereza, etc. Pesquisar sobre as misturas na argila (tem-
pero) para a qualidade da queima e resistência.
Explorar a decoração de cada fragmento. Identificar as di-
ferentes representações (figuras, cores, texturas, acabamentos, entre
outros). Pesquisar sobre as possíveis referências para a escolha dessas
representações.
No nosso cotidiano utilizamos objetos para as mesmas fun-
ções com diferentes características. O que condiciona as escolhas de di-
ferentes materiais, acabamentos, decorações dos objetos? Dê exemplos.
Chamar a atenção para o carimbo. Quais as possibilidades
de uso desse objeto entre as populações indígenas? Pesquisar outras
culturas que também o utilizam. Possuem as mesmas funções?
Pesquisar a produção atual da cerâmica entre grupos tradi-
cionais. Refletir sobre quem a produz, quais técnicas são emprega-
das, para quais usos, qual a distribuição, quais semelhanças e dife-
renças entre a produção indígena, entre outros aspectos.
L
Es~
H
f
1
~
